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O acúmulo de sujeira na região da gengiva 
é uma das causas de periodontite, doença 
que, se não tratada, pode levar até a óbito

C
ausadas pelo 
a cúmu lo  de 
bac té r ias  na 
região da gen-

giva, as doenças perio-
dontais podem acar-
retar sérios problemas 
de saúde que até ultra-
passam a área bucal. 
A condição pode ser 
dividida em dois está-
gios. No inicial, quando 
a inflamação ainda não 
chegou a afetar os teci-
dos de sustentação do 
dente, ocorre uma gen-
givite. Posteriormente, 
quando as camadas 
mais profundas entre o 
ligamento periodontal e 
o osso vão sendo des-
truídas pelas bactérias, 
ela passa a ser conheci-
da como periodontite.

Com a formação da 
bolsa periodontal — 
espaço entre a gengi-
va e o dente resultante 
da periodontite —, a 
higienização fica muito 
limitada e a prolifera-
ção das bactérias tor-
na-se ainda mais fácil. 
Protegidas e com uma 
grande área de conta-
to, ainda maior com os 
vasos sanguíneos, essas 
bactérias, começam a se 
espalhar pelo organis-
mo. “Quando a doen-
ça se torna aguda, ela 
pode evoluir para abs-
cessos, celulite (inflama-
ção grave), angina e, em 
casos mais severos, levar 

o paciente a óbito”, aler-
ta o mestre em periodon-
tia Sérgio Braga.

A in fecção pode 
chegar ao pulmão por 
aspiração, por exem-
plo, como foi o caso do 
surfista Junior Enomoto, 
mais conhecido como 
Japa. Em 7 de setembro, 
ele entrou em coma por 
uma infecção pulmonar 
que teve origem em uma 
bactéria no dente. No 
momento, o surfista está 
na UTI de um hospital 
em Bali, na Indonésia. 
“Acredita-se que mais de 
60% da população adul-
ta tenha periodontite em 
algum nível, sendo uma 
das principais causas de 
perda dentária em adul-
tos e idosos no Brasil”, 
acrescenta o especialista.

Mesmo que seja uma 
doença quase universal, 
muitas vezes a pessoa 
não consegue diagnos-
ticar nas fases iniciais. 
As professoras de odon-
tologia Cristiene Miron 
e Maria do Carmo 
Machado explicam que 
isso se dá pela doen-
ça, geralmente, ser 
assintomática, evoluir 
lentamente, de forma 
silenciosa, e, quando 
descoberta, já estar em 
estágio muito avançado, 
precisando de um trata-
mento mais invasivo.
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